


água
nascente
canta a água corredeira
temos um canto em comum
temos um canto em comum

água 
vertente
tanta água cachoeira
cantamos juntos pra oxum
cantamos juntos pra oxum

que mora 
nas profundezas do rio
que faz a vida brotar do chão
senhora da correnteza
o teu cio
fecunda a minha inspiração

oxum é dona das águas
doce quanto a minha voz
que corre de mim até ti oxum
como deságua na foz

eu queria fazer uma canção
uma canção falando de saudade,
de beijos e abraços,
de corpos se entregando
de luzes se apagando
de sonhos e ilusões
de grandes emoções

uma canção falando de amor
uma canção falando de você
uma canção de amor
uma canção pra você
uma cancão falando
do meu amor por você

uma canção de amor,
uma canção pra você
uma canção falando
do meu amor por você

mas eu queria fazer uma canção

água
nascente
canta a água corredeira
temos um canto em comum
temos um canto em comum

água 
vertente
tanta água cachoeira
cantamos juntos pra oxum
cantamos juntos pra oxum

que mora 
nas profundezas do rio
que faz a vida brotar do chão
senhora da correnteza
o teu cio
fecunda a minha inspiração

oxum é dona das águas
doce quanto a minha voz
que corre de mim até ti, oxum
como deságua na foz

eu queria fazer uma canção
uma canção falando de saudade
de beijos e abraços
de corpos se entregando
de luzes se apagando
de sonhos e ilusões
de grandes emoções

uma canção falando de amor
uma canção falando de você
uma canção de amor
uma canção pra você
uma cancão falando
do meu amor por você

uma canção de amor
uma canção pra você
uma canção falando
do meu amor por você

mas eu queria fazer uma canção
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teu corpo sagrado
é um santuário
onde deposito
oferendas de amor
por ele navego
desbravador de mares
por grutas, cavernas
águas calmas, mar bravio

teu corpo
território encantado
onde lanço sementes de amor
como um lavrador
por ele percorro
caminhos e trilhas
um explorador
perdido de amor

às vezes te peço
me manda parar
porque o teu corpo
me faz delirar
mas é só desculpa pra te ouvir falar
pr’eu seguir  viagem
pr’eu continuar

teu corpo
território encantado
onde lanço sementes de amor
como um lavrador

no espelho o reflexo no olho 
o circunflexo na boca entreaberta 
dentes semicerrados
cantam uma canção

e como num susurro
de lábios que se tocam
e que a brisa acaricia
o meu corpo vibra
vira, revira, sente, ressente

de dentro,
lá dentro,
brota a força
a força bruta
da força em mim
..

teu corpo sagrado
é um santuário
onde deposito
oferendas de amor
por ele navego
desbravador de mares
por grutas, cavernas
águas calmas, mar bravio

teu corpo
território encantado
onde lanço sementes de amor
como um lavrador
por ele percorro
caminhos e trilhas
um explorador
perdido de amor

às vezes te peço
me manda parar
porque o teu corpo
me faz delirar
mas é só desculpa pra te ouvir falar
pr’eu seguir viagem
pr’eu continuar

teu corpo
território encantado
onde lanço sementes de amor
como um lavrador

um explorador
perdido de amor

às vezes te peço
me manda parar
porque o teu corpo
me faz delirar
mas é só desculpa pra te ouvir falar
pr’eu seguir viagem
pr’eu continuar

te levar pras nuvens
te deixar no ar

porque o teu corpo
me faz delirar

no espelho o reflexo no olho 
o circunflexo na boca entreaberta 
dentes semicerrados
cantam uma canção

e como num susurro
de lábios que se tocam
e que a brisa acaricia
o meu corpo vibra
vira, revira, sente, ressente

de dentro
lá dentro
brota a força
a força bruta
da força em mim
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teu corpo sagrado
é um santuário
onde deposito
oferendas de amor
por ele navego
desbravador de mares
por grutas, cavernas
águas calmas, mar bravio

teu corpo
território encantado
onde lanço sementes de amor
como um lavrador
por ele percorro
caminhos e trilhas
um explorador
perdido de amor

às vezes te peço
me manda parar
porque o teu corpo
me faz delirar
mas é só desculpa pra te ouvir falar
pr’eu seguir viagem
pr’eu continuar

teu corpo
território encantado
onde lanço sementes de amor
como um lavrador
um explorador
perdido de amor

às vezes te peço
me manda parar
porque o teu corpo
me faz delirar
mas é só desculpa pra te ouvir falar
pr’eu seguir viagem
pr’eu continuar

te levar pras nuvens
te deixar no ar

porque o teu corpo
me faz delirar



não fosse impossível
esse amor que tenho em mim
sairia correndo
bebendo o vento
comendo a noite
pisando o tempo
pra estar inteiro
no teu abraço
pra que o meu braço
fosse o laço
que te prende a mim

se fosse possível
esse amor que trago em mim
voltaria corrrendo
parando o tempo
iluminando a noite
soprando o vento
pra estar inteiro
no teu abraço
pra que o meu braço
fosse o laço
que te prende a mim

soprando o vento
pra estar inteiro
no teu abraço
pra que o meu braço
fosse o laço
que te prende a mim.
laço que te prende a mim...
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um cheiro doce no ar
me faz calar,
parar, pra respirar,
o teu cheiro, que vem no ar

um cheiro doce no ar
me faz calar,
parar, pra respirar,
o teu cheiro, que vem no ar,
quando você vem

doce cheiro brejeiro
do jeito doce
de você chegar
de você me beijar e ficar
sem querer parar

com o coração a disparar
sem poder respirar
começar a te amar
começar a te amar
começar a te amar
começar a te amar

não fosse impossível
esse amor que tenho em mim
sairia correndo
bebendo o vento
comendo a noite
pisando o tempo
pra estar inteiro
no teu abraço
pra que o meu braço
fosse o laço
que te prende a mim

se fosse possível
esse amor que trago em mim
voltaria corrrendo
parando o tempo
iluminando a noite
soprando o vento
pra estar inteiro
no teu abraço
pra que o meu braço
fosse o laço
que te prende a mim

soprando o vento
pra estar inteiro
no teu abraço
pra que o meu braço
fosse o laço
que te prende a mim
laço que te prende a mim
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um cheiro doce no ar
me faz calar
parar pra respirar
o teu cheiro que vem no ar

um cheiro doce no ar
me faz calar
parar pra respirar
o teu cheiro que vem no ar
quando você vem

doce cheiro brejeiro
do jeito doce
de você chegar
de você me beijar e ficar
sem querer parar

com o coração a disparar
sem poder respirar
começar a te amar
começar a te amar
começar a te amar
começar a te amar



de onde vem o encanto
se olhas tanto pra mim
despindo a flora
comendo o fruto
sua vontade é meu desabrigo

se sabe tudo que existe
meu elo minha beleza
conhece o fundo
e a correnteza
cavalga sempre comigo

de onde saem seus brilhantes
que atraem minha alma escondida
me dá vertigem
derruba os panos
mesmo quando despercebida

caí na rede e fiquei
desejo a me atormentar
paixão telúrica

a sede que eu não matei
lampejo do seu olhar
paixão elétrica

paixão elétrica....

o teu olho moreno me alumia
o teu fogo sereno me incendeia
o teu corpo pequeno me clareia
o teu doce veneno me inebria

o teu olho moreno me alumia, alumia
o teu fogo sereno me incendeia, incendeia
o teu corpo pequeno me clareia, clareia
o teu doce veneno me inebria

moreno, sereno, pequeno, veneno
alumia, incendeia, clareia, inebria		
	
meu olho moreno te procura		
meu fogo sereno te lambe		
meu corpo pequeno te deseja		
meu doce veneno, te pede, te busca, te quer	

moreno, sereno, pequeno, veneno
alumia, incendeia, clareia, inebria		
	
o teu olho moreno me alumia, alumia
o teu fogo sereno me incendeia, incendeia
o teu corpo pequeno me clareia, clareia
o teu doce veneno me inebria

o teu olho moreno me alumia, moreno
o teu fogo sereno me incendeia, sereno
o teu corpo pequeno me clareia, alumia
o teu doce veneno me inebria

moreno, sereno, pequeno, veneno
alumia, incendeia, clareia, inebria		

meu olho moreno te procura	
meu fogo sereno te lambe		
meu corpo pequeno te deseja		
meu doce veneno te pede, te busca, te quer	
	
moreno, sereno, pequeno, veneno
alumia, incendeia, clareia, inebria	

de onde vem o encanto
se olhas tanto pra mim
despindo a flora
comendo o fruto
sua vontade é meu desabrigo

se sabe tudo que existe
meu elo minha beleza
conhece o fundo
e a correnteza
cavalga sempre comigo

de onde saem seus brilhantes
que atraem minha alma escondida
me dá vertigem
derruba os panos
mesmo quando despercebida

caí na rede e fiquei
desejo a me atormentar
paixão telúrica

a sede que eu não matei
lampejo do seu olhar
paixão elétrica

o teu olho moreno me alumia
o teu fogo sereno me incendeia
o teu corpo pequeno me clareia
o teu doce veneno me inebria

o teu olho moreno me alumia, alumia
o teu fogo sereno me incendeia, incendeia
o teu corpo pequeno me clareia, clareia
o teu doce veneno me inebria

moreno, sereno, pequeno, veneno
alumia, incendeia, clareia, inebria		
	
meu olho moreno te procura		
meu fogo sereno te lambe		
meu corpo pequeno te deseja		
meu doce veneno, te pede, te busca, te quer	

moreno, sereno, pequeno, veneno
alumia, incendeia, clareia, inebria		
	
o teu olho moreno me alumia, alumia
o teu fogo sereno me incendeia, incendeia
o teu corpo pequeno me clareia, clareia
o teu doce veneno me inebria

o teu olho moreno me alumia, moreno
o teu fogo sereno me incendeia, sereno
o teu corpo pequeno me clareia, alumia
o teu doce veneno me inebria

moreno, sereno, pequeno, veneno
alumia, incendeia, clareia, inebria			 

meu olho moreno te procura	
meu fogo sereno te lambe		
meu corpo pequeno te deseja		
meu doce veneno te pede, te busca, te quer	
	
moreno, sereno, pequeno, veneno
alumia, incendeia, clareia, inebria	
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mas vem, vem, vem
com teu amor me coroar 
mas vem, vem, vem
com teu amor me coroar 
vem, vem, vem
com teu amor me coroar
vem, vem, vem
com teu amor me coroar
sou ave retirante
vagando no ar
sou alma solitária
procurando onde pousar 

vi o clarão da manhã derreter
cada pedra do meu coração
e então você apareceu
tinha numa mão um oxalufan
noutra mão passarim que cantava
uma canção que desapareceu

seu acalanto a me guiar pelas ruas estreitas
desafogando em mim 
a solidão e a tristeza
cuida de mim curai a minha dor
olha por mim regai o meu amor
espanta o amargo e vem multiplicar o meu viver
que nós saberemos amar e envelhecer

vi o clarão da manhã derreter
cada pedra do meu coração
e então você apareceu
tinha numa mão oxalufan
noutra mão passarinho encantado
foi assim que tudo aconteceu 

seu acalanto a me guiar pelas ruas estreitas
desafogando em mim 
a solidão e a tristeza
cuida de mim curai a minha dor
olha por mim regai o meu amor
espanta o amargo e vem multiplicar o meu viver
que nós saberemos amar e envelhecer

sou ave retirante
vagando no ar
sou alma solitária
procurando onde pousar
eu quero ter você
no meu cantar
eu quero ter você
só pra me fazer sonhar

vem, vem, vem, vem
o teu colo me ofertar
pra essa ave retirante encontrar 
o seu lugar, um ninho
onde possa repousar
meu peito solitário 
só tem eco se amar

eu busco você
pra minha vida clarear
um raio de sol,
um aconchêgo
um olhar

sou alma cativa 
de você do meu cantar

sou ave retirante
vagando no ar
sou alma solitária
procurando onde pousar
eu quero ter você
no meu cantar
eu quero ter você
só pra me fazer sonhar

vem, vem, vem
o teu colo me ofertar
pra essa ave retirante encontrar 
o seu lugar, um ninho
onde possa repousar
meu peito solitário 
só tem eco se amar

eu busco você
pra minha vida clarear
um raio de sol
um aconchego
um olhar
sou alma cativa 
de você, do meu cantar

mas vem, vem, vem
com teu amor me coroar 
vem, vem, vem
com teu amor me coroar 
mas vem, vem, vem
com teu amor me coroar
vem, vem, vem
com teu amor me coroar

sou ave retirante
vagando no ar
sou alma solitária
procurando onde pousar 

vi o clarão da manhã derreter
cada pedra do meu coração
e então você apareceu
tinha numa mão um oxalufan
noutra mão passarim que cantava
uma canção que desapareceu

seu acalanto a me guiar pelas ruas estreitas
desafogando em mim 
a solidão e a tristeza
cuida de mim, curai a minha dor
olha por mim, regai o meu amor
espanta o amargo e vem multiplicar o meu viver
que nós saberemos amar e envelhecer

vi o clarão da manhã derreter
cada pedra do meu coração
e então você apareceu
tinha numa mão oxalufan
noutra mão passarinho encantado
foi assim que tudo aconteceu 

seu acalanto a me guiar pelas ruas estreitas
desafogando em mim 
a solidão e a tristeza
cuida de mim, curai a minha dor
olha por mim, regai o meu amor
espanta o amargo e vem multiplicar o meu viver
que nós saberemos amar e envelhecer
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deixa
que eu te guie os passos,
noite adentro,
sob a lua
nos meus braços

deixa
que eu te guie os passos,
noite adentro,
sob a lua
nos meus braços

e estes passos te levarão,
ao mais profundo de ti
ao mais importante
ao infinito.

e estes braços te levarão
ao mais profundo de ti
ao mais importante
ao infinito.

não me queres ouvir nem um instante
e dizes que só tenho antipathia.
está bem, seja assim, mulher radiante,
- symbolo da belleza e galhardia!

entretanto, senhora, de hoje em diante,
não vou viver isento de alegria,
nem hei de ser qual desolado amante
que vive a lamentar-se noite e dia.

não o nego, sou feio realmente;
não possuo sublimes predicados,
nem fortuna tão pouco, infelizmente.

possuo, ó linda flôr dos meus cuidados!
um coração que sabe, felizmente,
rir e zombar de amôres simulados!..

não me queres ouvir nem um instante
e dizes que só tenho antipathia.
está bem, seja assim, mulher radiante,
- symbolo da belleza e galhardia!

entretanto, senhora, de hoje em diante,
não vou viver isento de alegria,
nem hei de ser qual desolado amante
que vive a lamentar-se noite e dia.

não o nego, sou feio realmente;
não possuo sublimes predicados,
nem fortuna tão pouco, infelizmente.

possuo, ó linda flôr dos meus cuidados!
um coração que sabe, felizmente,
rir e zombar de amôres simulados!

deixa
que eu te guie os passos
noite adentro
sob a lua
nos meus braços

deixa
que eu te guie os passos
noite adentro
sob a lua
nos meus braços

e estes passos te levarão
ao mais profundo de ti
ao mais importante
ao infinito

e estes braços te levarão
ao mais profundo de ti
ao mais importante
ao infinito
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*Manteve-se a grafia original do soneto escrito em 1918.



pai e mãe, irmã, irmão,  
novidade, tradição.
tudo que couber numa canção.
tudo que houver / a ver / somar, 
nutrir o chão
tudo que nos der prazer, / lazer,  fazer o pão 
tudo que remete ao coração
trazendo felicidade
cesta de sortimentos
a felicidade é uma cesta básica de felicidades
a felicidade, 
cesta de sortimentos
a felicidade é uma cesta básica de felicidades

sentimentos diários, 
um sonho,  um beijo,  
um sorriso ou  vários, 
desejos.

sentimentos diários, 
carinhos, alentos,
o calor dos abraços,  
e os olhos atentos 
pra ver a felicidade, 
cesta de sortimentos
a felicidade é uma cesta básica de felicidades
                 
carta de amor escrita à mão 
em rima, verso, e trova
coisas que nos sirvam de lição,                      
que a razão, ou não, aprova
tudo que curar alguma dor, 
tudo que se põe à prova
notícia boa, boa nova 
 
sentimentos diários, 
uma flor, poemas,  
um ator, uma cena, de amor...
e-mail com anexo. o sexo, complexo,
côncavo ou convexo 
o seu cheiro e sabor
sabor de felicidade
cesta de sortimentos
a felicidade é uma cesta básica de felicidades 

sentimentos diários 
um sonho, um beijo  
um sorriso ou vários 
desejos

sentimentos diários 
carinhos, alentos
o calor dos abraços  
e os olhos atentos 
pra ver a felicidade 
cesta de sortimentos
a felicidade é uma cesta básica de felicidades
                 
carta de amor escrita à mão 
em rima, verso e trova
coisas que nos sirvam de lição                      
que a razão, ou não, aprova
tudo que curar alguma dor
tudo que se põe à prova
notícia boa, boa nova 
 
sentimentos diários 
uma flor, poemas  
um ator, uma cena de amor
e-mail com anexo, o sexo, complexo
côncavo ou convexo 
o seu cheiro e sabor
sabor de felicidade
cesta de sortimentos
a felicidade é uma cesta básica de felicidades 

pai e mãe, irmã, irmão  
novidade, tradição
tudo que couber numa canção
tudo que houver, a ver, somar 
nutrir o chão
tudo que nos der prazer, lazer, fazer o pão 
tudo que remete ao coração
trazendo felicidade
cesta de sortimentos
a felicidade é uma cesta básica de felicidades
a felicidade
cesta de sortimentos
a felicidade é uma cesta básica de felicidades
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Produção geral/coordenacão de produção: Zé Guilherme
Produção executiva: Sofia Conchester 
Desenho gráfico: Fernando Velázquez
Fotografia: Alessandra Fratus
Figurino: Elísio Kamers
Produtor fonográfico: Zé Guilherme

Músicos:
Adriano Busko: bateria e percussão
Cezinha Oliveira: violões, guitarra e vocal
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Johnny Frateschi: contrabaixo acústico e elétrico
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Shows: show@zeguilherme.com.br
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